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AVALIAÇÃO HEMATOLÓGICA DE CACHORRO-DO-MATO (CERDOCYON THOUS) SUBMETIDO A INTERVENÇÃO CIRÚRGICA APÓS TRAUMATISMO
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Resumo: Animais silvestres ainda apresentam significativa lacuna de dados hematológicos, principalmente em função das dificuldades relacionadas à captura, contenção e manejo clínico. Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo descrever a evolução hematológica seriada de um cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), configurando um acompanhamento longitudinal após trauma e intervenção cirúrgica. Foram realizados seis hemogramas em momentos distintos, contemplando eritrograma, leucograma, plaquetograma, hematoscopia e pesquisa de hemoparasitas. As análises seguiram metodologias laboratoriais padronizadas, incluindo contagem celular em câmara de Newbauer, determinação do hematócrito, mensuração de proteínas plasmáticas e avaliação microscópica das lâminas sanguíneas. Os parâmetros eritrocitários mantiveram-se dentro da normalidade durante todo o período avaliado, com hemácias entre 4,3 e 5,5 mm³, hemoglobina entre 12,6 e 16,3 g/dL e hematócrito variando de 38% a 49%, a proteína plasmática variou de 6,6 a 7,8 g/dL, O leucograma variou de 5.250 a 13.050 células/µL, tais resultados, evidenciaram estabilidade dos parâmetros eritrocitários, com padrão normocítico e normocrômico, além de variações discretas nos demais componentes hematológicos, sugerindo resposta orgânica compatível com o processo de recuperação clínica do animal. 
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Introdução: Cerdocyon thous é um canídeo silvestre amplamente distribuído na América do Sul, ocorrendo em quase todos os biomas brasileiros e destacando-se pela elevada capacidade de adaptação a ambientes modificados pela ação humana (Beisiegel et al., 2013). Entretanto, fatores como atropelamentos, perda de habitat e transmissão de doenças por cães domésticos representam importantes ameaças à conservação da espécie (Courtenay & Maffei, 2008; Turci & Bernarde, 2009), aumentando a frequência de atendimentos em centros de reabilitação e hospitais veterinários (Cubas et al., 2004). Nesse cenário, a avaliação hematológica torna-se uma ferramenta relevante para o monitoramento clínico e sanitário desses animais (Santos et al., 2017). Contudo, ainda existem limitações relacionadas aos valores hematológicos de referência e ao acompanhamento seriado da espécie, principalmente devido às dificuldades de captura e manejo (Thrall et al., 2015). Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo avaliar o perfil hematológico seriado de um cachorro-do-mato após traumatismo e intervenção cirúrgica.

Materiais e métodos: Um exemplar macho de Cerdocyon thous, vítima de traumatismo, foi encaminhado ao Hospital Veterinário Adílio Santos Azevedo (IFPB – Campus São Gonçalo), onde permaneceu sob avaliação clínica e acompanhamento laboratorial durante a recuperação. Foram realizadas seis coletas sanguíneas para monitoramento hematológico seriado nos dias 25 de julho; 01 e 11 de agosto; 05 e 30 de setembro; e 26 de novembro de 2025, utilizando amostras acondicionadas em tubos com EDTA. O hemograma foi executado por técnicas laboratoriais padrão, incluindo contagem de hemácias e leucócitos, determinação do hematócrito e proteínas plasmáticas totais. Também foram confeccionados esfregaços sanguíneos corados pelo método Panótico Rápido para avaliação morfológica celular, contagem diferencial de leucócitos, estimativa plaquetária e pesquisa de hemoparasitas.

Resultados e discussão: Os resultados da avaliação hematológica entre as coletas, os valores de hemácias variaram entre 4,3 e 5,5 mm³, mantendo-se dentro do valor de referência. A hemoglobina apresentou valores entre 12,6 e 16,3 g/dL, enquanto o hematócrito variou de 38% a 49%, considerado dentro dos limites normais durante todo o período avaliado. Os índices hematimétricos também se mantiveram estáveis, com VCM entre 88,1 e 89 fL e CHCM entre 32,3 e 33,3 g/dL, indicando hemácias com características normocíticas e normocrômicas. A proteína plasmática total (PPT) variou entre 6,6 e 7,8 g/dL, apresentando discreta elevação em uma das coletas, na terceira coleta, mas sem alterações importantes nas demais avaliações.
Os achados hematológicos observados estão em concordância com a literatura para respostas ao trauma em mamíferos silvestres. A leucocitose por neutrofilia é típica de processos inflamatórios agudos (Thrall et al., 2015), e a redução da contagem leucocitária ao longo das coletas indica recuperação clínica. A manutenção dos parâmetros eritrocitários dentro da normalidade sugere ausência de alterações significativas (Stockham e Scott, 2008). O monitoramento hematológico seriado é essencial em animais silvestres (Cubas et al., 2014). O leucograma variou de 5.250 a 13.050 células/µL, apresentando neutrofilia inicial nas coletas 1 e 2 e aumento relativo de linfócitos a partir da coleta 4, indicando evolução do quadro inflamatório. O plaquetograma oscilou entre 156.000 e 308.000 plaquetas/µL, mantendo-se dentro da normalidade. Segundo Santos et al. (2017), alterações como neutrofilia seguida de linfocitose relativa são frequentes em situações de trauma, estresse e recuperação clínica em canídeos silvestres, sendo compatíveis com resposta inflamatória e recuperação do animal.

Conclusão: A avaliação hematológica seriada de um Cerdocyon thous demonstrou-se eficaz no monitoramento clínico após trauma e intervenção cirúrgica. A estabilidade dos parâmetros eritrocitários, associada à redução da leucocitose inicial e normalização do perfil leucocitário, indica evolução clínica favorável e resposta inflamatória controlada. Os resultados reforçam a importância do hemograma no acompanhamento de animais silvestres em reabilitação, contribuindo para o estabelecimento de parâmetros laboratoriais para a espécie.
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